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O QUE NÃO É ASSÉDIO MORAL

QUEM PODE
PRATICAR

O assédio moral consiste na violação da dignidade ou
integridade psíquica ou física de outra pessoa por meio de
conduta abusiva no ambiente de trabalho.

Constitui-se por um conjunto de comportamentos e
práticas inaceitáveis, ou de ameaças de tais
comportamentos e práticas, que se manifestam apenas
uma vez ou repetidamente, que objetivam causar ou
causam danos físicos, psicológicos ou econômicos,
incluída a violência e o assédio em razão de gênero. 

Empregados(as), estagiários(as), aprendizes e terceirizados(as) devem:

Anotar detalhadamente todas as situações de assédio moral, com referência
a data, horário, local, nome do agressor, nome de testemunhas, descrição dos
fatos, entre outras informações, como forma de coleta de provas; 

Assim que identificada situação de assédio, compartilhá-la com outras
pessoas, apontando a impropriedade da conduta, de modo a inibir o
prosseguimento do ato pelo assediador; 

Coletar documentos, e-mails e toda forma de mensagem por meio da qual se
propagou o assédio; 

Denunciar à Ouvidoria situações de assédio moral contra si ou contra colegas; 

Dividir o problema com colegas de trabalho ou superiores hierárquicos de sua
confiança, buscando ajuda, e, se possível de familiares e amigos.

Privar a pessoa do acesso aos instrumentos necessários para realizar o seu trabalho; 
Sonegar informações necessárias à realização de suas tarefas ou fornecer informações que induzam ao erro; 
Não atribuir atividades à pessoa, deixando-a sem quaisquer tarefas a cumprir, provocando a sensação de inutilidade e
de incompetência, ou colocando-a em uma situação humilhante frente aos colegas de trabalho;
Contestar sistematicamente todas as suas decisões e criticar o seu trabalho de modo exagerado ou injusto, em especial
na frente de outras pessoas;
Entregar, de forma permanente, quantidade superior de tarefas comparativamente a seus colegas; 
Exigir a execução de tarefas urgentes de forma permanente e desnecessária; 
Controlar a frequência e o tempo de utilização de banheiro; 
Pressionar para que não exerçam seus direitos estatutários ou trabalhistas;
Dificultar ou impedir promoções ou o exercício de funções diferenciadas; 
Segregar a pessoa assediada no ambiente de trabalho, seja fisicamente, seja mediante recusa de comunicação; 
Agredir verbalmente, gritar, dirigir gestos de desprezo, ou ameaçar com outras formas de violência física e/ou
emocional; 
Criticar a vida privada, as preferências ou as convicções pessoais ou políticas;
Espalhar boatos ou fofocas a respeito da pessoa assediada, ou fazer piadas, procurando desmerecê-la ou constrangê-la
perante seus superiores, colegas ou subordinados;
Desconsiderar problemas de saúde ou recomendações médicas na distribuição de tarefas; 
Realizar um controle excessivo e desproporcional apenas sobre a pessoa assediada;
Evitar a comunicação direta com a pessoa assediada, ocorrendo normalmente quando a comunicação se dá apenas por
e-mail, bilhetes ou terceiros e outras formas indiretas de comunicação; 
Isolar a pessoa assediada de confraternizações, almoços e atividades realizadas em conjunto com os demais colegas; 
Fazer comentários indiscretos quando a pessoa falta ao serviço; 
Ameaçar a pessoa com violência física ou agredir fisicamente, ainda que de forma leve; 
Invadir a intimidade da pessoa, procedendo a escutas de ligações telefônicas, leituras de correspondências, mensagens
em aplicativos ou e-mails; 
Ignorar a presença da pessoa; e
Atribuir tarefas vexatórias ou humilhantes à pessoa.

É importante entender que os conflitos fazem parte das relações humanas e de
trabalho, e por isso, nem toda situação de atrito ou discordância constitui assédio
moral. Além disso, alguns atos são inerentes ao trabalho de gestão pública, e, quando
são pontuais ou moderados, não configuram assédio moral: 

Cobranças de trabalho, realizadas de maneira respeitosa; 
Atribuição de tarefas aos subordinados, no interesse da Administração; 
Conflitos esporádicos com colegas ou chefias - divergências sobre determinado
tema comunicadas de forma direta e respeitosa; 
Críticas construtivas; e 
Avaliações de desempenho realizadas por colegas ou superiores, desde que não
seja feita de forma a causar situação vexatória na pessoa avaliada.

O assédio moral pode ocorrer entre colegas, no mesmo nível
hierárquico, e entre chefe e subordinado(a).
 
Assédio moral vertical: ocorre quando há relação de hierarquia
entre o(a) agressor(a) e o(a) assediado(a), podendo ser
descendente ou ascendente. 

Descendente: quando o assédio é praticado por uma pessoa
em posição hierárquica superior. 

Ascendente: quando o assédio é praticado por uma pessoa em
posição hierárquica inferior.

ONDE E QUANDO PODE
OCORRER O ASSÉDIO? 

O assédio pode ocorrer durante a jornada de trabalho e fora dela, como nos
locais de trabalho, em deslocamentos, viagens, treinamentos, eventos e
atividades sociais relacionadas ao trabalho ou em ambiente virtual
(cyberbullying).
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